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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Introdução: Segurança do paciente 
e erro é uma temática muito discutida no mundo 
em vista da sua importância no setor saúde. Por 
ser uma temática que abrange todos os níveis 
de saúde, deve ser discutida nos diferentes 
cenários deste setor, sua importância no contexto 
Atenção Primária é ímpar, pois é a porta de 
entrada para toda a Rede de Atenção à Saúde. 
Objetivos: Identificar na literatura científica, 
pesquisas que tratem sobre a segurança do 
paciente e erros na atenção primária à saúde. 
Método: Foi realizada uma revisão integrativa da 
literatura. As bases de dados utilizadas foram: 
MEDLINE, LILACS, BDENF e CINAHL, sendo 
a pesquisa realizada de outubro a dezembro 
de 2017 e uma atualização em março de 2020. 
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Foram encontrados 1117, sendo selecionados 26 para o estudo. Os descritores foram 
Primary Health Care, Safety Patient e Medical Errors. Os critérios de inclusão foram artigos 
relacionados ao tema segurança do paciente na atenção primária à saúde e erros médicos; 
artigos nos idiomas português, inglês e espanhol; e artigos publicados nos últimos cinco 
anos desde a primeira pesquisa. Resultados: Após a seleção dos artigos, foram extraídos 
dados relevantes para discussão, como o título, autor, ano de publicação, objetivo, periódico, 
resultados e recomendações. Os estudos foram categorizados segundo as temáticas 
abordadas entre eles, sendo agrupados em duas diferentes categorias: Os erros médicos e 
os profissionais da saúde e Práticas de Segurança do Paciente. Conclusão: Existem lacunas 
de conhecimento no âmbito da segurança do paciente e erros, em atenção primária à saúde. 
Observa-se a necessidade de ampliar a cultura de segurança na atenção primária à saúde 
para que pacientes e profissionais possam reconhecer e gerenciar os eventos adversos, 
sendo sensíveis à sua capacidade compartilhada para a mudança, reduzindo erros e tensões 
entre profissionais e a população.
PALAVRAS-CHAVE:  segurança do paciente; atenção primária à saúde e erros médicos.

PATIENT SAFETY AND ERROR IN PRIMARY CARE: INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Patient safety and error is a topic widely discussed in the world 
in view of its importance in the health sector. For a theme that covers all levels of health, it 
should be discussed in the different scenarios of this sector, its importance in the context of 
Primary Care is important, as it is a gateway to the entire Health Care Network. Objectives: to 
identify scientific literature, research dealing with patient safety and errors in primary health 
care. Method: An integrative literature review was carried out. The database used was: 
MEDLINE, LILACS, BDENF and CINAHL, with a survey carried out in October 2017 and an 
update in March 2020. 1117 were found, with 26 selected for the study. The descriptors were 
Primary Health Care, Patient Safety and Medical Errors. The inclusion criteria were articles 
related to the subject of patient safety with primary health care and medical errors; articles 
in Portuguese, English and Spanish; and articles published in the last five years since the 
first survey. Results: After selecting the articles, relevant data were extracted for discussion, 
such as title, author, year of publication, objective, journal, results and recommendations. The 
studies were categorized according to the themes addressed among them, being grouped 
into two categories: Medical errors and health professionals and Patient safety practices. 
Conclusion: There are knowledge gaps in the scope of patient safety and errors in primary 
health care. Observe if there is a need to expand the safety culture in primary health care for 
patients and professionals who can recognize and manage adverse events, being used in 
their shared capacity for changes, errors and tensions between professionals and populations.
KEYWORDS: patient safety; primary health care and medical errors. 
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1 |  INTRODUCÃO

A Aliança Mundial da Saúde desenvolveu uma classificação para a segurança do 
paciente, a fim de organizar a informação a ser utilizada, onde o conceito de erro é “a 
falha em executar um plano de ação como pretendido ou aplicação de um plano incorreto” 
(BRASIL, 2014), ou seja, um erro não tem caráter intencional por parte de quem o pratica, 
porém pode causar danos irreversíveis ao paciente. 

O erro era pensado como algo diretamente relacionado a um indivíduo ou a um 
grupo de pessoas que cometeram um procedimento teoricamente errado, o que à época 
era difundido por diversos autores. 

No final dos anos 90 James Reason (1997) traz um conceito diferenciado ao 
abordar a questão do erro. Para ele, armadilhas locais envolvendo tarefas e o local de 
trabalho provocam o erro, e têm o poder de atrair pessoas para sequências repetidas de 
insegurança. (REASON, 2017)

Reason (2017) entende o erro como a consequência de um processo de falhas, 
ele acredita que esses acidentes ocorrem dentro de uma tecnologia complexa. O erro 
é a consequência do processo e não a causa dele, isso nos remete ao pensamento 
comportamental humano frente aos obstáculos que são postos em seu caminho e que por 
vezes podem facilitar a finalização de um erro.

O modelo do queijo suíço retrata a ideia de Reason (2017), onde as fatias do queijo 
são defesas que podem intervir nos perigos locais e nas perdas potenciais, porém as 
fatias tem buracos, ou lacunas, que são criadas por falhas ativas que são os erros e as 
violações daqueles na interface do sistema humano e por condições latentes que surgem. 

Uma falha na provisão de material, na entrega de um sisreg, no atraso de um 
diagnóstico, no estabelecimento de algum fluxo entre a equipe multiprofissional pode ser 
uma condição que gera uma falha ativa, não necessariamente por um erro teórico, mas 
uma cascata de falhas em vários setores.

Os erros mais evidentes são mais prováveis   nas organizações que não se preocupam 
com as condições de trabalho, elas promovem os deslizes, lapsos e erros de indivíduos. 
Isto inclui fatores como treinamento inadequado, má comunicação, mau procedimento 
e problemas com o design da interface homem-máquina. O que potencializa os erros 
uma cultura de segurança deficiente, pois aumenta a atmosfera de práticas operacionais 
inseguras. (REASON, 2017)

A atenção primária é o nível de atenção que abrange a maioria dos cuidados em 
saúde, assim, esse nível de atenção também merece um olhar nas investigações sobre 
segurança do paciente, que estão centradas nos hospitais. E por muitas vezes focada 
somente em um “procedimento mal feito”.

 A OMS em 2012 através do Programa de Segurança do Paciente cria o projeto 
“Safer Primary Care”  que tem o objetivo de promover a compreensão e o conhecimento 
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sobre os riscos para os pacientes que estão sob cuidados na atenção primária em saúde, 
pois há uma real necessidade em se discutir cultura de segurança do paciente neste nível 
de atenção à saúde. (OMS, 2017)

 Pensando em atenção primária, um erro nem sempre é proveniente somente de 
um indivíduo ou de uma técnica inadequada. É necessário pensar em toda uma rede 
assistencial e de gestão envolvida com o processo de saúde dos usuários, onde apenas 
um rompimento dessa rede pode resultar em um erro no final.

Com vista na problemática descrita acima, destaca-se como pergunta de pesquisa: 
Qual o conhecimento científico produzido sobre a segurança do paciente relacionada aos 
erros na atenção primária à saúde? 

Dessa forma, elencam-se como objetivo do estudo:
• Identificar na literatura científica, pesquisas que tratem sobre a segurança do pa-

ciente e erros médicos na atenção primária à saúde.

2 |  METODOLOGIA

 Para atingir os objetivos propostos foi realizada uma revisão integrativa da literatura. 
As bases de dados utilizadas foram: MEDLINE (via PubMed), LILACS, Bdenf e CINAHL 
através da Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), 
sendo a pesquisa realizada em março de 2020. Os descritores segurança do paciente, 
atenção primária à saúde e erros médicos foram utilizados na versão em português e no 
inglês.

 Para a seleção dos artigos usou-se os seguintes critérios de elegibilidade: artigos 
relacionados ao tema disponíveis na íntegra; artigos nos idiomas português, inglês e 
espanhol; e publicados nos últimos cinco anos. Foram excluídos os estudos: no formato 
de cartas, editoriais e notícias; sem resumo disponível; artigos repetidos e de revisão.

 A busca nas bases de dados identificou 1117 títulos de artigos relevantes para o 
trabalho. A Figura 1 apresenta o fluxograma do processo de seleção dos estudos.
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Figura 1: Fluxograma dos artigos encontrados
Fonte: Bases de dados, 2020.

3 |  RESULTADOS

Em uma pesquisa inicial foram identificados 1117 artigos, sendo sua maioria 
encontrada no CINAHL, seguido da MEDLINE, LILACS e BDENF. Após essa pesquisa 
inicial foram excluídos todos os artigos que estavam dentro do critério de exclusão, 
sobrando um total de 162 artigos potencialmente apropriados para serem incluídos na 
pesquisa. Seguindo o caminho de seleção dos artigos, os mesmos foram lidos na íntegra 
e 136 artigos foram excluídos por não se enquadrarem na temática, totalizando ao final, 
26 artigos que se enquadravam na temática.

Foi realizada uma avaliação dos estudos incluídos e uma análise crítica, 
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correlacionando-os, seguida de uma interpretação e discussão dos resultados, destacando 
os estudos que se apresentaram dentro da temática.

A análise dos dados foi realizada, baseada nos artigos selecionados, em que foi 
possível observar, contar e somar, descrever e qualificar os dados, para aglomerar o 
conhecimento produzido através da temática nessa revisão. (SOUZA et al, 2010)

 F F%
Ano de publicação do periódico
2015 6 23,00
2017 1 3,85
2018 12 46,15
2019 7 27,00

Revistas de publicação
Rev enferm UFPE 1 3,85
Scandinavian Journal of Primary Health Care 1 3,85
Cad. Saúde Pública 1 3,85
Cogitare Enferm 1 3,85
Gac Sanit 1 3,85
BMC Fam Pract 3 11,54
BMC Health Services Research 1 3,85
British Journal of General Practice 1 3,85
BMJ Open 2 7,69
BMJ Qual Saf 1 3,85
Journal of Nursing and Health 1 3,85
Elsevier España 1 3,85
Journal Qual Health Care 1 3,85
The European Journal Of General Practice 2 7,69
Health Expect 1 3,85
Rev Saude Publica 1 3,85
Fam Pract 1 3,85
Public Health 1 3,85
Palliative Medicine 1 3,85
Journal of Evaluation in Clinical Practice 1 3,85
Rev Cuidarte 1 3,85
Ann Fam Med 1 3,85

Tipos de pesquisa
Qualitativo 9 34,62
Quantitativo 17 65,38

Tipos de estudo
Estudo de campo 26 100
   
Total 26 100

Tabela 1: Análise dos artigos
Fonte: Bases de dados, 2020.
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No que se refere ao ano de publicação, chamamos atenção para o ano de 2018 com 
12 publicações ao longo do ano, seguido do ano de 2019 com 7 publicações e 2015 com 
6 publicações e 2017 seguem com apenas 1 publicação.

A revista com maior índice de publicações foi a BMC Fam Pract com 3 artigos, 
seguida da BMJ Open e The European Journal Of General Practice  com 2 artigos. No 
que tange ao tipo de pesquisa e de estudo a predominância foi quantitativa com 17 artigos 
e pesquisa de campo foi o único tipo de estudo encontrado. A maioria dos estudos usou 
a entrevista tanto com profissionais de saúde, como com cuidadores e/ou familiares e 
pacientes. Além da entrevista, fontes como relatórios de incidentes; o uso dos sistemas 
de notificação de incidentes e eventos adversos também foram utilizadas.

Observamos apenas 4 publicações brasileiras distribuídas em 4 revistas brasileiras 
de um total de 26 publicações encontradas no estudo. Tais evidências nos remetem 
a refletir sobre a importância de se estudar a temática dentro do nosso país a fim de 
contribuir para a melhoria do cuidado em saúde e a segurança do paciente em todos os 
níveis de atenção.

Para apresentar a análise qualitativa dos resultados, as evidências foram organizadas 
em duas temáticas, conforme o quadro abaixo. 

Evidência Nº de publicações
Os erros médicos e os profissionais da saúde 11
Práticas de segurança do paciente 15

Quadro 3: Áreas de evidência das publicações.
Fonte: Artigos selecionados nas Bases de dados, 2020.

Na primeira evidência, as publicações concentram o tema na caracterização dos 
incidentes. Os fatores contribuintes de incidentes relatados nos diversos estudos foram: 
comunicação interprofissional e com o paciente não efetiva; erro na administração de 
medicamentos;  falhas na gestão, como, falta de insumos e de medicamentos, falhas 
em prontuários, sobrecarga de trabalho, curto tempo de consulta. Os erros relacionados 
aos cuidados são: falhas no tratamento medicamentoso; falha no diagnóstico; demora 
na realização do diagnóstico; realização de práticas com desconhecimento de diretrizes; 
erros na interpretação de exames laboratoriais.

Os artigos focalizam o impacto dos incidentes, caracterizando-os, identificando-os 
e também evidenciando o comportamento profissional frente a um erro e como esses 
profissionais lidam com esses erros e discutem questões relacionadas a falhas de gestão 
que podem levar a erros repetitivos de ordem técnica e administrativa.

Na segunda evidencia concentra-se as pesquisas que trazem alguma estratégia 
de melhoria para a segurança do paciente, com o intuito de evitar os erros, como por 
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exemplo: o uso de designer gráfico para diferenciar os medicamentos da polifarmácia dos 
pacientes; o fortalecimento de uma cultura de segurança; a treinamento e capacitação 
das equipes, implementação de instrumentos próprios voltados à segurança do paciente; 
diminuição da sobrecarga de trabalho e; investimento na saúde mental dos profissionais 
para diminuir a ansiedade, estresse e a perda de confiança devido a uma falha cometida 
por ele durante a assistência.  

4 |  DISCUSSÃO

 A segurança do paciente é uma temática de constante crescimento na atenção 
primária e junto a ela seguem pesquisas relacionadas a erros humano. Em vista da 
grande maioria dos cuidados em saúde acontecerem no nível primário, há espaço para a 
realização de muitas pesquisas sobre esta temática.

 O impacto dos eventos adversos afeta de forma negativa aos profissionais de 
saúde que por vezes não conseguem lidar com a situação do erro (HOFFMAN et al, 2013), 
os mesmos se culpam e geram ansiedade devido a falta de confiança que os usuários 
transmitem para esses profissionais (MIRA et al, 2015); as instituições são vistas com 
desconfiança e perdem a sua reputação. (MIRA et al, 2017)

 Os incidentes pesquisados relacionam-se com: práticas inseguras de preparo 
e administração de medicamentos (SCHWAPPACH et al, 2012; MCLAWS et al, 2014; 
WILLIAMS et al, 2014; GNADINGER et al, 2015); a triagem (SCHWAPPACH et al, 2012); 
interações entre as medicações (SCHWAPPACH et al, 2012); falhas de medicação para 
população idosa, que por vezes necessita tomar muitos medicamentos e podem causar 
confusão trocando horários e medicações (WALLIS, 2015); erros evitáveis com documentos 
e medicações pelo profissional médico, devido a falta de informações (SCHWAPPACH 
et al, 2012) ; falha na comunicação, como fator contribuinte para ocorrência de erros 

(MARCHON; MENDES; PAVÃO, 2015; WILLIAMS et al, 2015); erro nas referências 
aos cuidados comunitários; e falta de provisão de adjuntos e cuidados como curativos. 
(WILLIAMS et al, 2015) 

Os fatores contribuintes para a ocorrência de erros podem estar relacionados: aos 
profissionais, que não seguem protocolos de referência; fatores organizacionais, como 
falta de diretrizes claras ou processos ineficientes.

 É possível perceber que questões relacionadas ao âmbito burocrático, gerencial e 
administrativo foram mencionadas nos artigos como fatores que podem contribuir para a 
ocorrência de um incidente (SCHWAPPACH et al, 2012; MARCHON; MENDES; PAVÃO, 
2015; WILLIAMS et al, 2015). Tal fato vai ao encontro do conceito amplo de erro e o 
processo avaliativo que não necessariamente deve ser centrado no indivíduo que realizou 
uma técnica teoricamente errada.

 Em relação ao comportamento profissional frente à um erro, há evidências que 
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remetem que os profissionais sentem-se culpados e ansiosos, além disso há uma quebra 
de confiança e reputação por parte dos usuários. É necessário um olhar diferenciado 
dos gestores do serviço sobre essas situações para desenvolvimento de estratégias que 
minimizem os erros. (ZWART, 2013; REA, 2016; NEVALAINEN et al, 2014)

 Neste sentido, há uma necessidade do estímulo a implementação da cultura de 
segurança do paciente para fortalecimento da qualidade do cuidado nas instituições de 
saúde e, em especial na atenção primária. E também se faz importante um olhar do 
gestor para o estabelecimento e a implementação de estratégias de educação em saúde 
e capacitação dos profissionais para que tenham mais segurança em seus procedimentos, 
atendimentos e encaminhamentos. (COSTA et al, 2016; MESQUITA et al, 2016; PADOVEZE; 
FIGUEIREDO, 2014; INGEMANSSON et al, 2012; MADDICK; WIJENDRA; PENN, 2012; 
HERNAN et al, 2015; MARCHON; MENDES; PAVÃO, 2015)

5 |  CONCLUSÃO

 Existem lacunas de conhecimento no âmbito da segurança do paciente e erros, 
em atenção primária à saúde, sendo esta um campo propício a ampliação de pesquisas, 
e como tal, é necessária uma melhor compreensão e conhecimento da epidemiologia 
dos incidentes e fatores contribuintes, bem como o impacto na saúde dos indivíduos, a 
nível gerencial e assistencial e a efetividade de métodos de prevenção, que perpassam a 
avaliação somente do erro, e permitam a investigação dos modelos gerenciais propostos 
em cada estabelecimento de saúde, bem como as relações interprofissionais.

 Observa-se a necessidade de ampliar a cultura de segurança na atenção primária 
à saúde, para que pacientes e profissionais possam reconhecer e gerenciar os eventos 
adversos, sendo sensíveis à sua capacidade compartilhada para a mudança, reduzindo 
erros e tensões entre profissionais e população.

 Estudos mais aprofundados podem auxiliar a ação dos gestores para a realização 
do planejamento e desenvolvimento de estratégias organizacionais com o objetivo de 
melhorar a qualidade do cuidado na atenção primária à saúde e rever as estratégias que 
proporcionam a repetição de erros.
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